
1

ANÁLISE DOS RESULTADOS DAS ELEIÇÕES MUNICIPAIS 2020

Grupo de Análise de Conjuntura – CNBB (14 de dezembro de 2020)1

 Não há democracia com fome, nem desenvolvimento com pobreza, nem justiça na desigualdade. 
(Papa Francisco falando perante os participantes de uma cimeira

 pan-americana de juízes, que ocorreu no Vaticano, em 04/06/2019).

1. Introdução: aspectos metodológicos

Como em todas as análises de conjuntura, um recorte na totalidade dos aspectos sociais, 
culturais, econômicos e políticos da realidade brasileira foi feito com o intuito de compreender os 
resultados das eleições municipais de 2020. O processo eleitoral entrou em foco e buscou-se res-
ponder perguntas que direcionam o olhar na procura de informações que possam orientar o agir. 

Em relação às eleições de 2020, uma pergunta ganhou relevância: a “onda bolsonarista”,2 
ou onda da extrema direita política, crescente desde as eleições de 2018, continuou ou foi con-
tida? Como se manifestaram nas eleições os atores sociais – eleitores – e como se saíram os 
partidos políticos? Os resultados podem ser verifi cados na ocupação dos espaços políticos, por 
um lado, e na tendência de voto, motivação e ânimo dos eleitores, por outro. 

Para estruturar as análises, buscaram-se os seguintes indicadores: número total de votos; 
número de vereadores eleitos; número de prefeitos eleitos; número de prefeitos de grandes ci-
dades eleitos; número total de pessoas que cada partido deverá governar. 

2. O contexto internacional

As eleições municipais se desenvolveram num contexto de grandes mudanças em nível 
mundial e nacional. Por mais que as eleições municipais tratem prioritariamente de temas do-
mésticos, nos tempos atuais, os assuntos locais estão mergulhados nos grandes problemas da 
humanidade. O exemplo mais evidente disso é a pandemia de COVID-19 e seus efeitos nas 
várias dimensões da vida das pessoas. 

A crise de 2008 abriu defi nitivamente um período de mudança de época, com o siste-
ma capitalista apresentando fortes sinais do seu esgotamento: crise ambiental – mudanças cli-
máticas e aquecimento global; crises econômicas prolongadas e extrema fi nanceirização da 
dinâmica econômica e da riqueza; mudanças profundas nos processos produtivos (revolução 
técnico-cientifi ca) e seus impactos na organização do mercado de trabalho, na geopolítica mun-
dial, principalmente com a reconfi guração de papéis entre as economias chinesa, americana e 
da União Europeia. Estamos presenciando um desmonte dos pactos e instituições construídos 
após a segunda grande guerra e um recrudescimento da desigualdade social que se alastra em 
diversos cantos do planeta e se refl ete em precariedade das condições de trabalho, fome, doen-
ças, guerras e migrações forçadas dos pobres da terra. 

Junto com a crise econômica, social e ambiental/sanitária, o mundo conheceu também 
uma crise política composta de uma profunda falta de referências globais em termos de ideias 
e programas para superação dos desafi os em que a humanidade se encontra, como também, 
uma onda de crescimento de correntes políticas conservadoras e autoritárias, com viés de ex-
trema-direita. Nessa crise de referências, o Papa Francisco tem sido uma fundamental voz na 
resistência aos retrocessos nos direitos humanos e ambientais, como também fonte de inspira-
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ção humanística, quando vocaliza os principais problemas do planeta e indica caminhos para 
sua superação. 

Na esfera política, três recentes acontecimentos eleitorais foram emblemáticos e podem 
auxiliar na compreensão do processo eleitoral brasileiro: as eleições presidenciais bolivianas e 
americanas, e o plebiscito chileno.  

Na Bolívia, após um ano do golpe de Estado violento que não somente afastou o presiden-
te Evo Morales do poder, mas assassinou civis que se mobilizavam em defesa da democracia, 
o partido “Movimento ao Socialismo” (MAS) retomou o poder com uma expressiva votação: 
55,1% dos votos para Luis Alberto Arce, do MAS; 28,8% para  Carlos Mesa, do Comunidade 
Cívica; e 14% para o Luis Fernando Camacho, do Unidade Cívica Solidária.  O processo elei-
toral boliviano deixou as seguintes lições: 

• as fake news continuaram a ser muito usadas; no entanto, perderam força na determi-
nação de resultados eleitorais; 

• as mobilizações sociais foram fundamentais para fortalecer a democracia e conter a 
onda autoritária da extrema-direita; 

• uma forte unidade dos setores populares e progressistas foi necessária para a retomada 
da democracia.

No caso chileno, o plebiscito de 2020 resultou em 78% de eleitores que votaram pelo 
aprofundamento da democracia e pela mudança da Carta atual (a Constituição chilena remonta a 
1980 e à ditadura militar de Augusto Pinochet). A Assembleia Constituinte será formada em um 
novo pleito em abril de 2021, com paridade de gênero (50% mulheres e 50% homens). A Cons-
tituinte não será mista, com metade dos assentos destinados a parlamentares em exercício, mas 
inteiramente formada por novos membros eleitos, sem necessidade de fi liação partidária. 

A lição fundamental que o processo chileno deixa é a evidente importância de mobiliza-
ções sociais para fortalecer as democracias e conter a onda autoritária da extrema-direita (os 
protestos que começaram em 18 de outubro de 2019 e se estenderam até março de 2020, em um 
movimento que passou a ser conhecido como “estallido social”). 

Nos EUA, Trump perdeu a eleição (obteve 232 delegados no colégio eleitoral, contra 306 
de  Joe Biden), deixando enfraquecida a extrema-direita mundial. A eleição americana dividiu 
o país e indicou para o mundo algumas lições: 

• as fake news continuaram a ser muito usadas; no entanto, perderam força na determi-
nação de resultados eleitorais; 

• as igrejas e seus fi éis não constituíram um bloco político monolítico, dividindo-se 
como o restante da sociedade, e não aderiram completamente à onda autoritária; 

• as mobilizações sociais (como o movimento “Vidas Negras Importam”) foram impor-
tantes para fortalecer a democracia e conter a onda autoritária da extrema-direita; 

• uma forte unidade dos setores progressistas foi necessária para enfrentar e conter a 
onda autoritária e os avanços  da extrema-direita. 

As eleições municipais brasileiras se desenvolveram “respirando esses ares” da conjun-
tura internacional e foram afetadas por fatores semelhantes, entre os quais, a crise econômica 
e a pandemia.  
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3. O contexto nacional das eleições municipais brasileiras

A economia brasileira depois de grave recessão em 2015 e 2016, patinou entre 2017 e 
2019 e caiu fortemente em 2020. O desemprego aumentou,3 ao mesmo tempo em que muitos 
deixaram de procurar trabalho, atingidos pelo desalento (segundo a PNAD Contínua, do IBGE, 
no 3º trimestre de 2020, comparado com igual período de 2019, a retração da população ocu-
pada é de 11,9 milhões de pessoas e no mesmo período, a força de trabalho registra redução 
de 10,7 milhões de pessoas). Em paralelo,  a infl ação dos alimentos,4 que recai sobre os mais 
pobres, vem explodindo. De janeiro a novembro, óleos e gorduras subiram 55,22%; cereais, 
54,84%; legumes, 51,28%; óleo de soja, 94,1%; tomate, 76,5%. A infl ação dos alimentos já 
cresceu 15,7% desde o início de 2020. 

A crise sanitária de COVID-19 provocou uma brusca parada de cadeias produtivas e apro-
fundou a crise econômica que já se apresentava em 2019, como se observa no gráfi co a seguir, 
que demonstra a evolução da atividade econômica medida pelo IBC-Br, estimado pelo Banco 
Central  nos dois últimos anos. 

A pandemia de COVID-19, com mais de 180 mil mortos e nova tendência de crescimento 
da doença no fi nal de 2020, está causando grande sofrimento para a população e se tornou um 
desafi o para os governantes.  

No início do ano, o Governo Bolsonaro viu os seus índices de avaliação ótimo/bom caí-
rem para 30%. Naquele momento, a pandemia foi caracterizada pelo governo como “gripe-
zinha” e houve uma onda de “panelaços” nas grandes cidades. Em seguida, vieram o auxílio 
emergencial, a moderação do discurso autoritário e a aproximação política com o chamado 
Centrão. A avaliação do Presidente se recuperou e Bolsonaro voltou a ser avaliado com 40% de 
ótimo/bom. No mês anterior às eleições, a Pesquisa Fórum indicou que o apoio ao presidente 
caía novamente: o índice de ótimo/bom, no início de novembro, declinou a 30,9%, com queda 
de sete pontos percentuais em apenas dois meses, e 40% de ruim/péssimo. Esses índices de 
ruim/péssimo foram mais expressivos entre as mulheres (44,8%), os jovens (47,2%) e  a popu-
lação do Nordeste (40%) e do Sudeste (43,5%). 
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Com a crise econômica e sanitária, as eleições municipais de 2020 aconteceram em um 
momento de excepcionalidade. O repasse de recursos extraordinários da União para os muni-
cípios por causa da pandemia foi de aproximadamente R$ 56 bilhões em transferências diretas, 
sendo que R$ 46,5 bilhões transferidos entre junho e setembro de 2020. A aproximação do 
governo com o Centrão aumentou a intensidade na distribuição de cargos e a liberação das 
emendas parlamentares para os novos aliados e tudo isso pode ter infl uenciado os processos 
eleitorais. Ainda, como ingredientes contextuais novos, houve a redução do tempo de campa-
nha no rádio e TV e a proibição de coligações proporcionais.  

4. Os números das eleições

Cada um dos cinco indicadores escolhidos para representarem os resultados das eleições, 
se tomados individualmente e em termos de valores absolutos, pouco informam sobre as ten-
dências de opinião dos eleitores e as forças dos atores políticos. Por isso, apesar de apresentados 
aqui separadamente, serão analisados de maneira conjunta. 

4. 1 Número total de votos

O total de votos de cada partido confi rma uma característica de pulverização do sistema 
político brasileiro. São muitos partidos e o mais votado obteve apenas 8,7% dos votos válidos. 
Apesar de estarem entre os cinco mais votados, em números absolutos, o PSDB e o MDB 
foram os partidos que mais perderam votos comparando-se com os resultados das eleições de 
2016/2020. Os cinco mais votados (MDB, PSD, PP, PSDB e DEM) são oriundos da ARENA e 
MDB, partidos organizados no período ditatorial. Hoje, são defi nidos como partidos de direita 
ou centro-direita.5 O partido da esquerda com maior quantidade de votos foi o PT, que ocupou 
a sexta posição com 5,66% dos votos válidos.  

PaPartitido Vototos válidos % vototos válidos
1 MDB 8.062.438 8,70%
2 PSD 7.449.254 8,03%
3 PP 7.137.081 7,70%
4 PSDB 6.275.363 6,77%
5 DEM 6.040.219 6,51%
6 PT 5.251.521 5,66%
7 PDT 5.142.034 5,55%
8 PL 4.860.783 5,24%
9 REPUBLICANOS 4.842.462 5,22%

10 PSB 4.645.274 5,01%
11 PTB 3.556.683 3,84%
12 PODE 3.310.637 3,57%
13 CIDADANIA 2.943.224 3,17%
14 PSC 2.849.041 3,07%
15 PSL 2.772.707 2,99%
16 SOLIDARIEDADE 2.461.803 2,66%
17 PATRIOTA 2.143.175 2,31%
18 AVANTE 2.093.011 2,26%
19 PV 1.760.814 1,90%
20 PROS 1.692.156 1,82%
21 PC do B 1.548.137 1,67%
22 PSOL 1.259.381 1,36%
23 PRTB 971.587 1,05%
24 PTC 818.978 0,88%
25 REDE 649.738 0,70%
26 DC 614.559 0,66%
27 PMN 600.675 0,65%
28 NOVO 552.147 0,60%
29 PMB 357.015 0,39%
30 UP 26.981 0,03%
31 PSTU 16.329 0,02%
32 PCB 15.469 0,02%
33 PCO 1.562 0,00%

Fonte: TSE - Distribuição de votos válidos por partido
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A abstenção em 2020 aumentou, registrando um índice de 23,14% no primeiro turno e de 
29,43% no segundo. No segundo turno de 2016, esse índice foi de 21,55%, conforme gráfi cos abaixo. 

4.2 Número de vereadores eleitos

Numa eleição municipal, o percentual de votos para vereador é um indicador importante 
na medida em que refl ete a capilaridade e a estrutura do partido. Em números absolutos, os três 
partidos que mais ganharam vereadores foram o PP, o DEM e o PSD, como podemos observar 
na imagem abaixo. 

Fonte: TSE. Elaboração: Congresso em Foco

Conforme podemos observar na imagem acima, o único partido de esquerda a ampliar o 
número de vereadores foi o PSOL, apesar de terem sido somente 33 vereadores mais. 

Os partidos que mais perderam vereadores foram o PSDB, o PV e o PSB, como se pode 
verifi car na imagem abaixo.
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Fonte: TSE. Elaboração: Congresso em Foco

4.3 Número de prefeitos eleitos

Novamente, o PSDB e o MDB perderam muitos prefeitos em relação a 2016 (menos 279 
para o PSBD e menos 260 para o MDB). No entanto, continuam entre os cinco maiores parti-
dos. Em números totais de vereadores e prefeitos, os cinco maiores partidos são os de centro 
direita e direita: MDB, PP, PSD, PSDB e DEM. Nesses quesitos, os maiores e mais expressivos 
partidos de centro-esquerda e esquerda continuam sendo o PDT, o PSB e o PT, conforme ima-
gem abaixo.  
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Fonte: TSE. Elaboração: Congresso em Foco

4.4 Número de prefeitos eleitos nas grandes cidades (incluindo capitais)

O MDB elegeu prefeitos em 5 capitais, seguido do PSDB, com 4, e o DEM, também com 
4. Esses partidos passaram a governar grandes capitais como São Paulo, Rio de Janeiro, Porto 
Alegre, Curitiba, Florianópolis e Salvador.6 Entre os cinco maiores partidos, somente o PSDB 
perdeu terreno nas grandes cidades. 

Um elemento que chama atenção sobre a participação dos partidos nas prefeituras das 
grandes cidades é a expansão, em relação os resultados de 2016, dos partidos PSD, DEM, PP e 
Podemos, que juntos passaram de 12 para 34 municípios.

No grupo de partidos da centro-esquerda e esquerda, o PT não elegeu nenhum prefeito em 
capitais, mas, juntamente com o PSOL, cresceram em relação a 2016; o PDT permaneceu com 
o mesmo número de cidades grandes e o PSB apresentou diminuição, conforme se observa na 
imagem a seguir. 

Fonte: TSE -Número de cidades grandes (capitais e/ou cidades com mais de 200 mil eleitores)

4.5 Número total de pessoas que cada partido deverá governar

Nesse indicador, vê-se, também, que os cinco grandes partidos de centro-direita e direita 
governarão a maior parcela da população e em cidades com maior participação do PIB brasilei-
ro.7 Nesse caso, a ordem decrescente de grandeza é PSDB, MDB, DEM, PSD e PP. O PSDB, 
apesar de ter perdido muitos votos, prefeitos e vereadores, com a vitória em São Paulo conse-
guiu manter sua importância em relação ao número de governados. 

Em relação à esquerda e centro-esquerda, o PDT governará 10,8 milhões de pessoas; o 
PT, 6 milhões; e o PSOL, com a eleição do prefeito de Belém, governará 1,5 milhões. Veja-se 
a imagem abaixo.
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Fontes: IBGE e TSE. Elaboração: Congresso em Foco.

5. Análise dos resultados

A “onda bolsonarista” iniciada com as eleições presidenciais de 2018 está sendo contida 
com as derrotas dos candidatos apoiados diretamente pelo presidente ou candidatos outsiders
eleitos com o discurso da ultradireita. O PSL, ex-partido de Bolsonaro, um dos principais parti-
dos do Congresso Nacional e com o maior volume do fundo partidário, não confi rmou a sua for-
ça nas eleições municipais. Esse fraco resultado eleitoral da extrema-direita, acrescido pelo fato 
de o presidente não conseguir legalizar seu próprio partido (o Aliança pelo Brasil), tem como 
consequência que o grupo de Bolsonaro se enfraquece na sua caminhada rumo à reeleição.8

As eleições de 2020 foram marcadas pelo quadro da pandemia. Tudo indica que existiu 
relação entre os resultados eleitorais e a crise sanitária. Prefeitos que se mostraram  adminis-
tradores razoáveis da crise que já matou milhares de brasileiros se reelegeram ou conseguiram 
fazer o sucessor. Para tanto, contaram com repasses de recursos extras da União para os muni-
cípios na ordem de R$ 56 bilhões em transferências diretas, sendo R$ 46,5 bilhões entre junho e 
setembro de 2020. Mais benefi ciados ainda foram os prefeitos vinculados aos partidos de apoio 
ao governo, principalmente os do Centrão, que tiveram liberação farta de emendas parlamenta-
res. Assim, o índice de reeleição de prefeitos saltou de 45% em 2016 para 63% neste ano.  De 
cada três candidatos à reeleição, dois obtiveram sucesso. 

Os partidos herdeiros do antigo MDB (PSDB e MDB) seguiram a tendência de queda 
nas eleições proporcionais e para prefeitos. No entanto, ainda representam forças centrais no 
quadro político-partidário, pelo percentual de votos que têm e pelas prefeituras que irão dirigir. 

O DEM, o PSD e o PP foram os que mais cresceram nas eleições deste ano em número de 
votos e ocupação política das cidades.

Os partidos do chamado Centrão (PSD, PL, Republicanos, Avante etc.) aumentaram ou 
mantiveram sua votação. Tais partidos foram benefi ciados pelas verbas federais e cargos que 
receberam em troca de apoio ao governo federal, o que pode explicar seus resultados eleitorais. 

A esquerda e a centro-esquerda não se fortaleceram, nem se enfraqueceram politicamen-
te, apesar de perderem em número de vereadores e prefeitos. Em geral, conseguiram conter a 
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grande tendência de queda observada em 2016. O PT, como principal partido desse espectro, 
espelhou essa tendência e, mesmo perdendo prefeituras e vereadores, manteve o número de 
votos de 2016 e cresceu nas grandes cidades. 

As eleições confi rmaram mudanças no cenário da esquerda e da centro-esquerda brasilei-
ra. A hegemonia do PT não é mais absoluta. Além do PDT e PSB, que mantiveram sua infl uên-
cia, o PSOL se fortaleceu e Guilherme Boulos tornou-se uma referência consistente em nível 
nacional. Novas lideranças se destacaram nas câmaras de vereadores e no país.

É de se destacar que o fi m das coligações para as eleições proporcionais já está modifi can-
do a quantidade de partidos com representação nas câmaras municipais em 73% das cidades. 
O total de cidades que têm até três partidos subiu de 262 para 1.565. As que têm entre 4 e 6 
partidos aumentaram em 17%. Nesse sentido, caiu a quantidade de municípios com mais de seis 
legendas. Em 2016 representavam 50% das cidades e hoje são somente 18%.

A diversidade9 entre os eleitos apontou para uma pequena tendência de mudança. Apesar 
de as mulheres serem 52% da população, a participação feminina entre os prefeitos e vereado-
res é baixa. Houve um modesto crescimento no número de vereadoras em 2020 – de 12% para 
16% do total. Pretos e pardos somaram 44,7% dos vereadores e 32,1% dos prefeitos, o que 
representa, também, um pequeno avanço em relação a 2016, quando esses números foram, res-
pectivamente, 42% e 29,5%. Registraram-se, ainda, 172 vereadores e oito prefeitos indígenas 
eleitos. Outras representações, mesmo que numericamente pequenas, foram simbolicamente 
importantes para refl etir a diversidade da sociedade dos municípios: pelo menos 25 membros 
da comunidade LGBTQI+ se elegeram para câmaras municipais; uma vereadora negra e transe-
xual do PSOL de São Paulo foi a mais votada do Brasil e outra vereadora transexual foi a mais 
votada em Belo Horizonte.

6. 6. Tendências para o futuro

A nossa “Casa Comum” está em risco. As crises econômica, ambiental/sanitária, cultural 
e política, como numa tempestade perfeita, estão desafi ando a humanidade a buscar saídas para 
a construção de um novo mundo. Os principais obstáculos a vencer são a economia neoliberal, 
que nos dizeres do Papa Francisco é uma “economia que mata”, e a onda política autoritária, 
que quer calar os diferentes segmentos sociais e enfraquecer a democracia. 

O caminho do plebiscito no Chile, a derrota do golpe na Bolívia e a contenção da “onda 
de extrema direita”, autoritária e violenta, representada por Trump e Bolsonaro nos trazem bons 
augúrios. 

No Brasil, os resultados das eleições municipais podem ser lidos como um voto crítico 
a Bolsonaro e sua política. No entanto, o governo ainda tem força e está tentando, juntamente 
com os partidos do Centrão, viabilizar-se eleitoralmente para 2022.  

Especial atenção deve ser dada à movimentação de grupos eclesiais cada vez mais presen-
tes nas disputas eleitorais, a utilizarem da manipulação da fé, por meio de discursos religiosos 
lastreados em temas morais e de costumes. Do mesmo modo, há que se observar nos próximos 
pleitos as candidaturas de militares, defensores de pautas autoritárias e armamentistas, além 
outsiders da política, principalmente jovens, fi nanciados por think tanks ultraliberais em vários 
partidos do espectro centrista.

Pelos resultados analisados, os processos eleitorais ocorridos em 2020 nas Américas têm 
soprado ventos de otimismo. A lição que pode ser tirada desses processos é a possibilidade de 
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conter o autoritarismo e fortalecer a democracia. Portanto, buscar programas comuns e cons-
truir frentes políticas sólidas é tarefa urgente das pessoas de boa vontade e dos grupos políticos 
compromissados com o bem comum, a paz e a justiça social.
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‘Notas de fi m’

 1 Dom Francisco Lima Soares – Bispo de Carolina – MA, Pe. Paulo Renato Pereira – Assessor de Política da CNBB, 
Pe. Thierry Linard de Guertechin – Centro Cultural de Brasília – CCB/OLMA, Frei Olávio Dotto – Pastorais Sociais/CNBB, 
Antonio Carlos A. Lobão – PUC de Campinas, Francisco Botelho – CBJP, Gustavo Inácio de Moraes – PUC Rio Grande do Sul, 
Luiz Roberto Cunha – PUC Rio de Janeiro, Manoel S. Moraes de Almeida – Universidade Católica de Pernambuco – UNICAP, 
Marcel Guedes Leite – PUC São Paulo, Robson Sávio Reis Souza – PUC Minas, Tânia Bacelar – UFPE, Maria Lucia Fattorelli 
– Auditoria Cidadã da Dívida e Melillo Dinis do Nascimento – Inteligência Política – IP. Francisco Botelho fi cou encarregado 
da sistematização. É um serviço para a CNBB. Não representa, contudo, a opinião da Conferência.

  2 Bolsonarismo: militarização, suposta vontade do povo, messianismo, hostilidade à ciência e anticomunismo susten-
tam o pensamento da extrema direita no Brasil. Ver: https://www.dw.com/pt-br/os-cinco-pilares-do-bolsonarismo/a-54444234 

Bolsonarismo: discurso homofóbico, propagador do ódio entre as pessoas e do uso da violência e das representantes de suposta 
vontade do povo e de Deus – messianismo; hostilidade à ciência; militarização; desprezo pelas instituições republicanas e au-
toritarismo; neoliberalismo extremado; anticomunismo.

  3 

 4 

Fonte: Infl ação dos alimentos em 2020 IPCA IBGE - NAPP Agrícola, da Fundação Perseu Abramo
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  5 https://aterraeredonda.com.br/o-que-aconteceu-com-a-esquerda/

  6 

  7 

Fonte: TSE. Elaboração: Congresso em Foco

  8 Jair Bolsonaro apoiou 45 candidatos a vereador, porém apenas sete conquistaram uma vaga no legislativo de suas 
cidades. No caso das prefeituras, somente dois dos 13 candidatos apoiados por ele foram eleitos. Números do TSE apontaram 
que 78 candidatos apareceram com o sobrenome “Bolsonaro” nas urnas. Do total o único eleito foi o vereador Carlos Bolsonaro 
(Republicanos), que, tendo recebido 35 mil votos a menos que nas eleições anteriores, dará continuidade ao seu mandato. 
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  9  

Fonte: TSE. Elaboração: Congresso em Foco

Fonte: TSE. Elaboração: Congresso em Foco

 


